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RESUMO 

O uso crescente de polímeros sintéticos tem ampliado as discussões acerca da formação e da exposição humana a 

partículas poliméricas de dimensões micro e nanométricas, como os microplásticos. Na Odontologia, o 

polimetilmetacrilato (PMMA) é amplamente utilizado na fabricação de bases de próteses dentárias removíveis e 

permanece exposto às condições físico-químicas da cavidade oral durante seu uso clínico, que podem favorecer 

modificações superficiais e estruturais da prótese. Nesse contexto, partículas derivadas da matriz polimérica 

podem representar uma fonte potencial de micro e nanoplásticos no ambiente oral, com efeitos ainda 

desconhecidos para a saúde humana. O presente estudo teve como objetivo analisar as evidências científicas 

disponíveis sobre os mecanismos de degradação do PMMA empregado em próteses dentárias, seu potencial para 

a liberação de microplásticos e as possíveis implicações biológicas associadas. Foi realizada revisão sistemática 

da literatura nas bases PubMed, Scopus e Web of Science, utilizando os descritores “PMMA”, “dental prosthesis”, 

“microplastics” e “polymer degradation”, combinados por operadores booleanos. Foram identificados inicialmente 

50 estudos, dos quais 29 foram selecionados após aplicação dos critérios de elegibilidade. Os estudos analisados 

indicam que fatores como sorção hídrica, variações térmicas e desgaste mecânico podem promover alterações 

estruturais e superficiais no PMMA. Evidências experimentais também sugerem que partículas poliméricas podem 

estar associadas a respostas inflamatórias, estresse oxidativo e alterações celulares. Entretanto, a evidência 

específica sobre a liberação e caracterização de microplásticos diretamente provenientes de próteses dentárias de 

PMMA ainda é limitada e heterogênea. Conclui-se que as próteses de PMMA constituem uma fonte potencial de 

partículas poliméricas, sendo necessários estudos experimentais padronizados para confirmar sua formação, 

caracterizar suas propriedades e determinar sua relevância biológica. 
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ABSTRACT 

The increasing use of synthetic polymers has expanded discussions regarding the formation of and human exposure 

to polymeric particles at micro- and nanoscale dimensions, such as microplastics. In dentistry, polymethyl 
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methacrylate (PMMA) is widely used to fabricate removable denture bases and remains exposed to the 

physicochemical conditions of the oral cavity during clinical use, which can promote surface and structural 

modifications of the prosthesis. In this context, particles derived from the polymer matrix may represent a potential 

source of micro- and nanoplastics in the oral environment, with effects on human health that remain unknown. 

This study aimed to analyze available scientific evidence regarding the degradation mechanisms of PMMA used 

in dental prostheses, its potential for microplastic release, and the associated biological implications. A systematic 

literature review was conducted using the PubMed, Scopus, and Web of Science databases, employing the 

keywords "PMMA," "dental prosthesis," "microplastics," and "polymer degradation," combined via Boolean 

operators. Fifty studies were initially identified, of which 29 were selected after applying eligibility criteria. The 

analyzed studies indicate that factors such as water sorption, thermal fluctuations, and mechanical wear can induce 

structural and surface changes in PMMA. Experimental evidence also suggests that polymeric particles may be 

associated with inflammatory responses, oxidative stress, and cellular alterations. However, specific evidence 

regarding the release and characterization of microplastics directly originating from PMMA dental prostheses 

remains limited and heterogeneous. It is concluded that PMMA prostheses constitute a potential source of 

polymeric particles; standardized experimental studies are required to confirm their formation, characterize their 

properties, and determine their biological relevance. 
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INTRODUÇÃO 

A poluição por plásticos tornou-se uma das principais preocupações ambientais e de 

saúde pública nas últimas décadas devido à ampla produção e persistência desses materiais no 

ambiente1,2. A fragmentação de polímeros sintéticos origina partículas microscópicas 

conhecidas como microplásticos, com tamanhos inferiores a 5 mm3. Esses contaminantes têm 

sido amplamente detectados em ambientes aquáticos, terrestres e atmosféricos, favorecendo sua 

dispersão global e potencial exposição humana4. 

Estudos recentes demonstram que microplásticos podem ser ingeridos ou inalados pelos 

seres humanos, sendo posteriormente detectados em diversos tecidos e fluidos biológicos, 

incluindo fezes, sangue e órgãos internos5,6,7. A presença dessas partículas no organismo 

humano gera preocupações relacionadas a possíveis efeitos adversos à saúde, incluindo 

processos inflamatórios, estresse oxidativo e alterações celulares8,9. Embora a maior parte das 

pesquisas esteja concentrada em fontes ambientais e alimentares, dispositivos médicos e 

odontológicos também têm sido investigados como potenciais emissores de microplásticos10,11. 

Diversos biomateriais utilizados na odontologia são compostos por polímeros sintéticos 

susceptíveis à degradação quando expostos às condições físico-químicas da cavidade oral12,13. 

Entre esses biomateriais, destaca-se o polimetilmetacrilato (PMMA), amplamente 

utilizado na fabricação de próteses dentárias removíveis devido às suas propriedades mecânicas 

favoráveis, estabilidade estética e relativa biocompatibilidade14,15. Entretanto, durante o uso 



clínico, próteses acrílicas são submetidas a variações térmicas, absorção de água, atividade 

enzimática da saliva e forças mastigatórias repetitivas16,17. Esses fatores podem promover o 

envelhecimento progressivo do material, resultando em microfissuras estruturais, desgaste 

superficial e fragmentação da matriz polimérica18,19. Como consequência, partículas 

microscópicas podem se desprender da superfície das próteses, originando fragmentos de micro 

ou nanoplásticos20,21. Diante desse cenário, o presente estudo tem como objetivo realizar uma 

revisão sistemática com uma análise da literatura científica, sobre os mecanismos de 

degradação do PMMA em próteses dentárias, bem como avaliar seu potencial como fonte de 

microplásticos no ambiente oral e suas possíveis implicações biológicas.  

 

MÉTODO 

Este estudo consiste em uma revisão sistemática da literatura, conduzida de acordo com 

algumas recomendações do checklist PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic 

Reviews and Meta-Analyses). A estratégia de busca foi realizada nas bases de dados PubMed, 

Scopus e Web of Science, utilizando os descritores “PMMA”, “dental prosthesis”, 

“microplastics” e “polymer degradation”, combinados por operadores booleanos (AND/OR). 

Foram incluídos estudos publicados entre 2000 e 2025, em inglês, que investigassem a 

degradação do PMMA, liberação de partículas ou alterações físico-químicas em ambiente oral 

ou simulado. Foram excluídos artigos duplicados, revisões narrativas, estudos sem acesso ao 

texto completo e aqueles sem relação direta com o tema. O processo de seleção foi realizado 

em três etapas: leitura de títulos, resumos e textos completos, conforme critérios de 

elegibilidade previamente definidos.  

 

RESULTADOS 

A busca nas bases PubMed, Scopus e Web of Science identificou 50 estudos, sendo 20, 

17 e 13, respectivamente. Após a remoção de 6 duplicados, restaram 44 estudos para triagem. 

Destes, 10 foram excluídos após análise de títulos e resumos, e 5 após avaliação dos textos 

completos. Ao final, 29 estudos foram incluídos na revisão e submetidos à análise dos dados 

Os estudos analisados demonstram que o PMMA utilizado em próteses dentárias 

apresenta alterações quando exposto às condições físico-químicas do ambiente oral. Entre os 

principais fatores relacionados ao envelhecimento do material destacam-se a sorção de água, as 

variações térmicas, o desgaste mecânico e as alterações químicas²², ²³. 

Em relação à sorção de água, estudos demonstraram absorção, solubilidade e alterações 

dimensionais em polímeros utilizados em bases de próteses após exposição a meios aquosos. 



As variações térmicas também foram associadas a alterações do material decorrentes dos ciclos 

de expansão e contração. Quanto ao desgaste mecânico, estudos experimentais demonstraram 

remoção progressiva de material e formação de partículas durante processos de desgaste²⁴, ²⁵, ²⁶. 

As alterações superficiais e estruturais observadas no PMMA indicam a possibilidade 

de formação e desprendimento de partículas provenientes da matriz polimérica. Entretanto, a 

classificação dessas partículas como microplásticos requer a confirmação de sua natureza 

polimérica, permitindo estabelecer sua origem e diferenciá-las de resíduos ou partículas 

provenientes de outras fontes²⁷. 

Para a caracterização dessas partículas, técnicas de microscopia e espectroscopia podem 

ser utilizadas de forma complementar. A análise morfológica permite avaliar características 

como forma e superfície, enquanto técnicas espectroscópicas, como Raman e FTIR, 

possibilitam investigar a composição química e a natureza polimérica do material28. 

A literatura também apresenta evidências experimentais sobre possíveis efeitos 

biológicos associados a partículas poliméricas. Foram descritas respostas relacionadas à 

inflamação, ao estresse oxidativo e à remodelação óssea. No caso específico do PMMA, 

partículas desse polímero foram associadas à estimulação da reabsorção óssea por osteoclastos 

em condições experimentais29. 

Contudo, os estudos apresentam heterogeneidade quanto aos materiais avaliados, 

condições experimentais e métodos empregados, dificultando a comparação dos resultados e a 

obtenção de uma quantificação consistente das partículas potencialmente liberadas. Além disso, 

os efeitos observados em modelos experimentais não permitem estabelecer, isoladamente, se 

próteses dentárias de PMMA liberam partículas em quantidade clinicamente relevante ou quais 

seriam suas possíveis repercussões biológicas. 

 

CONCLUSÃO 

As evidências analisadas indicam que o polimetilmetacrilato (PMMA), amplamente 

empregado em próteses dentárias, está sujeito a processos de envelhecimento decorrentes da 

exposição a condições térmicas, aquosas e mecânicas do ambiente oral, capazes de promover 

alterações superficiais e estruturais e favorecer a formação e o desprendimento de partículas 

poliméricas. Embora esses achados sustentem a possibilidade de que próteses de PMMA 

constituam uma fonte potencial de micro e nanoplásticos, a caracterização dessas partículas e a 

determinação de sua magnitude de liberação ainda permanecem insuficientemente 

estabelecidas. 



Diante dessa lacuna, torna-se fundamental o desenvolvimento de investigações 

experimentais padronizadas que permitam reproduzir condições de envelhecimento do 

material, identificar e caracterizar as partículas potencialmente liberadas e estabelecer sua 

natureza, dimensão e características morfológicas e químicas. A compreensão desses 

fenômenos poderá ampliar o conhecimento sobre o comportamento dos biomateriais 

poliméricos utilizados na Odontologia e fornecer subsídios para a avaliação de sua possível 

relevância biológica e segurança durante o uso clínico. 
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